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EAD 724 – Disciplina optativa livre - Responsabilidade Social e Empreendedorismo Social  
Prof.ª Dr.ª Graziella Maria Comini1 

A disciplina será oferecida dos dias 13 a 17/02 de forma intensiva 

Justificativa 

As principais instituições de ensino brasileiras, assim como a USP, são signatárias de um 

protocolo internacional que estabelece seu compromisso com  a formação em práticas 

responsáveis de gestão – Principles for Responsible Management Education (www.unprme.org). 

O escopo desta disciplina insere-se nesse objetivo de propiciar conhecimentos teóricos e práticos 

que propiciem aos  gestores o desempenho profissional responsável e estimulem o 

empreendedorismo com finalidades socioambientais, em um contexto de desenvolvimento 

sustentável.  

 

Objetivos 

 Introduzir o referencial teórico-conceitual que dá suporte aos temas:  Desenvolvimento 

Sustentável, Investimento Social Privado, Alianças Estratégicas Intersetoriais,  

Empreendedorismo Social; 

 Analisar as condições e características da emergência dos negócios socioambientais, suas 

potencialidades e limitações; 

 Identificar os desafios de gestão desses  empreendimentos  e as possibilidades de 

aplicação dos conhecimentos, métodos e técnicas consagrados na Administração de 

Organizações. 

1. Metodologia de Ensino 

 Exposições dialogadas 

 Estudos de Caso e Debates 

 Vivências e Visitas Técnicas 

2. Avaliação 

 Reflexão individual (40%)   

 Trabalho em sub-grupo (40%) 

 Participação em sala de aula, envolvimento com a disciplina. (20%)  

 

                                                           
1
 No dia 18/03 (sábado, manhã) serão apresentados os trabalhos em grupo e entregue a reflexão individual. 
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3. Conteúdo Programático 

 Desafios para o desenvolvimento sustentável no Brasil: características econômicas, 

sociais, políticas e culturais. 

 Responsabilidade Corporativa:  conceitos e práticas. 

 Valor compartilhado e Organizações Híbridas (Empresas B) 

 A emergência do Empreendedorismo Socioambiental   

 O campo dos  Negócios Sociais: aceleradoras, investidores, incubadoras, organizações da 

sociedade civil, empresas e governo. 

 Gestão de Negócios Socioambientais:  desafios e soluções  

 Investimento de Impacto e finanças sociais 
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